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RESUMO

A Internet, por meio da Web 2.0, incluindo as Mídias Sociais, têm tido papel importante atualmente. Diversos autores apontam a importância dessas tecnologias, e como elas tem transformado a vida das pessoas e de organizações – entre elas, as ligadas à administração pública e à atividade política. Por esse motivo, apresenta-se como inevitável o uso destas tecnologias por parte de ambos os setores, trazendo diversos benefícios à população, aos políticos e aos gestores públicos. Entretanto, percebe-se que muitos destes ainda não compreendem o nível de informação e conhecimento que pode ser obtido a partr destas tecnologias. Para aqueles que já conseguem, muitas vezes o trabalho é prejudicado ou limitado pelo uso – ou não - de ferramentas simples, que pouco agregam na tarefa de obter tais informações. Desta forma, o trabalho tem como objetivo criar um modelo de obtenção de dados de fontes da Internet, baseado em text mining e utilizando ferramentas gratuitas existentes, de maneira que seja possível obter informações e conhecimento relacionados a assuntos que sejam de interesse da administração pública e da atividade política. Para isto, a partir de rigorosa seleção e testes, serão utilizadas ferramentas existentes, tanto para coleta e preparação dos dados, como para estudo e análise dos dados e informações obtidas.
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MOTIVAÇÃO
O mundo está na era da Informação, onde a Internet é uma das suas protagonistas. Segundo Bonsón et al. (2012), a Internet passa por uma contínua evolução e transformação, principalmente por dois conceitos: Web 2.0 e mídias sociais. A Web 2.0 é, segundo Chang e Kannan (2008), uma plataforma em rede cujo objetivo é a criação, organização e compartilhamento de conteúdo, bem como a colaboração. Já o conceito de mídias sociais, segundo Lomborg e Bechmann (2014), está relacionado a um conjunto de ferramentas com foco na interação social, cujas tecnologias possuem diferentes propósitos e abordagens. 
Bonsón et al. (2012) apontam a importância da Web 2.0 - incluindo as mídias sociais -, ao apresentá-la como um meio de comunicação. Inclusive, Bertot, Jaeger e Hansen (2011) salientam a diferença entre as mídias sociais e as chamadas mídias tradicionais, como rádio, televisão e jornal. Dadashzadeh (2010) ressalta a grande transformação causada por essas novas mídias, não sendo errado afirmar que elas são um fenômeno, bastando analisar a dimensão que sites como Facebook, Twitter e YouTube atingiram (CHANG; KANNAN, 2008).
Wan e Paris (2014) salientam que as mídias sociais vêm se tornando importantes ferramentas para o engajamento e comunicação entre as pessoas. Segundo Smith (2010), as mídias sociais criaram uma forma para, por exemplo, cidadãos compartilharem informações e interagirem com políticos e/ou órgãos governamentais. Além disso elas são uma fonte valiosa de feedback, por exemplo, da efetividade dos serviços governamentais, segundo Wan e Paris (2014), ou da atuação de um político ou parlamentar.
Entretanto, é possível notar, também baseado em vários autores, que muitos órgãos governamentais, parlamentares e políticos, principalmente no Brasil, não veem ou compreendem o potencial da Web 2.0 e das mídias sociais de gerar informações e até mesmo conhecimento sobre assuntos de seu interesse, como, por exemplo, problemas de sua cidade ou estado, ou a avaliação sobre serviços públicos. Para eles, é um mero meio de comunicação.
Diversos autores apontam os benefícios trazidos pelo uso dessas tecnologias como fontes de informação. Por exemplo, a melhoria dos serviços públicos prestados (DADASHZADEH, 2010), o aumento da eficiência no uso do dinheiro público (WAN; PARIS, 2014), a melhoria no diálogo entre cidadãos e governo, ou entre cidadãos e políticos (ECCLES; KRZUS, 2010), o aumento da transparência nos atos governamentais, beneficiando a atuação de cidadãos e políticos como fiscalizadores do governo (DRÜKE, 2007), entre outros. Assim, o primeiro pilar do presente trabalho é demonstrar a importância do uso das mídias sociais pela administração pública e da atividade política, como fonte de informação sobre assuntos de seu interesse, podendo agregar conhecimento útil para suas atuações. 
Cabe aqui salientar que, no presente trabalho, o termo “fontes da Internet” estará relacionado às mídias sociais e tradicionais. Kavanaugh et al. (2012) aponta que ainda há profissionais, governos e políticos que preferem as mídias tradicionais como canal de informação, por meio de jornais e revistas. Graças a tecnologia atual, é possível incluir as mídias tradicionais como fontes da Internet, por meio de seus sites e outros serviços.  

Diretamente relacionado ao primeiro problema, está a dificuldade em coletar, minerar e analisar esses dados. Na verdade, o problema não está na falta de ferramentas, tendo em vista que existem inúmeras capazes de fazer todo este processo, inclusive gratuitas – algo importante e valorizado pela Administração Pública, e que será foco do trabalho. O problema está na falta de conhecimento sobre essas ferramentas – que, aliás, pode ser um dos principais motivos para o não uso das mídias sociais como meio de informação.
Por exemplo, na Câmara Municipal de Novo Hamburgo/RS, parlamentares podem demandar ao Setor de Imprensa que façam um resumo sobre uma determinada página no Facebook. Para isto, utiliza-se um processo de clipagem que, embora tradicional, é manual e cansativo. Usando um modelo padrão e ferramentas apropriadas, este pode tornar-se mais prático e rápido, podendo ser usado inclusive por um parlamentar, ou mesmo por um governo. 
No presente trabalho, serão considerados como ferramentas os softwares e sistemas gratuitos cujos objetivos e funcionalidades permitem realizar ao menos uma tarefa ligada ao processo de mineração de texto – a coleta, por exemplo. Logo, o segundo pilar é utilizar ferramentas gratuitas para o trabalho de mineração de texto.
Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo criar um modelo de obtenção de dados de fontes da Internet, baseando-se no conceito de text mining e utilizando ferramentas gratuitas existentes. Tal modelo tem caráter universal, ou seja, pode ser usado para qualquer fim ou temática. No caso deste trabalho, o foco está em utilizá-lo na administração pública e na atividade política, com o objetivo de resolver os problemas anteriormente mencionados.

O processo da mineração de texto, de acordo com Serapião (2010), tem como objetivo a busca de expressões relevantes em textos com grande volume de dados, bem como a procura por padrões e relacionamentos entre elas. O principal motivo para usá-la como base na solução dessa problemática é apresentado por Aranha e Passos (2006): ela permite descobrir informações previamente desconhecidas, diferente de uma busca, que ocorre no que já é conhecido pelo usuário. Por exemplo, quando deseja-se obter as palavras ou expressões mais escritas em uma página em rede social, ou os usuários que mais comentam.
Machado et al. (2010) apontam que há várias técnicas vastamente usadas para fazer esta mineração. A que será utilizada no presente trabalho é a extração de informação, pois visa a busca de partes relevantes em textos, bem como extrair informações destas partes. Existem basicamente quatro etapas no processo de mineração de texto (MARTINS, 2003).

A primeira etapa consiste na coleta de documentos, de acordo com o tipo de conhecimento desejado.  No caso, esse processo será feito por meio de APIs, pois de acordo com Lomborg e Bechmann (2014), elas possuem alta capacidade de coleta de dados. Serão usadas as APIs do Facebook (ARUN; NAYAGAM, 2014), do Twitter (LOMBORG; BECHMANN, 2014) e do YouTube (COURTOIS; MECHANT; MAREZ, 2011). Para as mídias tradicionais, utilizar-se-ão os feeds RSS em conjunto com a News API (FERNANDES, 2018), para os sites de notícias que utilizam RSS, bem como ferramentas do Google, como o Google Alerts e o Google Custom Search Engines (CSE).

A segunda etapa, segundo Martins et al. (2003), está no pré-processamento, onde os dados passam por uma formatação, que permite estruturá-los de forma padronizada. Nela também ocorrem processamentos linguísticos, como identificação de sinônimos.  Para tal etapa serão estudadas ferramentas como OpenRefine, Facepager, Weka e a linguagem R.
A terceira etapa consiste na extração do conhecimento, por meio de algoritmos que buscam informações novas, bem como o agrupamento de informações. Para ela, Bruns e Liang (2012) citam o Gawk, Node XL e Gephi – também citada por Silva e Stabile (2016). A última etapa é a avaliação e interpretação dos resultados, que será realizada pelos próprios usuários que serão objeto do presente estudo.

Desta forma, deseja-se demonstrar que é possível utilizar a Internet, com o apoio de ferramentas e tecnologias existentes, para obter informação e conhecimento sobre assuntos de interesse para a administração pública, e até mesmo para políticos em campanha. A mineração de texto, como aponta Salloum, Al-Emran e Shaalan (2017), pode ser usada como agente de inteligência na obtenção de informações da Internet.
OBJETIVOS
Objetivo geral
Criar um modelo de obtenção de dados de fontes da Internet, baseado em text mining e utilizando ferramentas gratuitas existentes, com o objetivo de obter informações e conhecimento relacionados a assuntos que sejam de interesse da administração pública e da atividade política.

Objetivos específicos

· Identificar se e como são utilizados, pelos governos e políticos, dados e informações obtidos de redes sociais e sites de notícias.

· Investigar de que forma é possível obter e extrair dados de mídias sociais e tradicionais, com base nos conceitos de mineração de texto.
· Analisar as ferramentas existentes, que permitem a obtenção e extração dos dados, bem como a sua posterior mineração e análise das informações.
· Desenvolver o modelo de obtenção de dados, baseado nos conceitos de text mining e utilizando as ferramentas selecionadas e testadas.

· Validar o modelo proposto com alguns parlamentares da Câmara Municipal de Novo Hamburgo/RS
METODOLOGIA
O presente trabalho é caracterizado como de natureza aplicada, pois, a partir da análise e validação de métodos para obtenção de dados a partir de fontes específicas da Internet, torna-se possível qualificar as formas atuais de pesquisa e análise. Também a geração de informação e conhecimento, a respeito de determinados assuntos, permitindo, assim, a criação do modelo de obtenção de dados.
Com relação aos objetivos, a pesquisa é exploratória, tendo em vista que será baseada em pesquisa bibliográfica nas áreas de text mining, Web 2.0, mídias sociais e tradicionais, bem como o uso destas tecnologias na administração pública e atividade política. Desta forma, será possível desenvolver o modelo de obtenção de dados, bem como estudar os resultados obtidos.
Os procedimentos técnicos definidos para o trabalho são as pesquisas bibliográfica e experimental.  A pesquisa bibliográfica é essencial para que se tenha contato direto com os dados publicados no meio acadêmico, que tenham relação com o assunto abordado. Para a elaboração do referencial teórico, far-se-á uso de artigos científicos, dissertações, teses, bem como manuais técnicos que tenham relação com os temas de uso de fontes da Internet pela administração pública e atividade política, tecnologias e ferramentas de acesso, coleta e análise de dados disponibilizados por essas fontes – incluindo text mining.
Por sua vez, a pesquisa experimental proporcionará o estudo de ferramentas que visam auxiliar na coleta e análise de dados nas fontes da Internet abordadas no presente trabalho, demonstrando como a tecnologia pode facilitar a obtenção de informação e conhecimento, dando suporte à área pública e política. Durante a fase de experimentação, as ferramentas pesquisadas serão estudadas, testadas e analisadas, e, desta forma, serão incluídas e classificadas de acordo com o modelo proposto. 
Por fim, a forma de abordagem será quantitativa e qualitativa, tendo em vista que, com os dados obtidos a partir das ferramentas estudadas, e com o uso de técnicas estatísticas, será possível classificar e analisar os resultados, relacionando-os mutuamente, bem como estudar uma eventual interação entre variáveis coletadas, de forma a dar uma completa compreensão dos temas que são publicados nas fontes da Internet pesquisadas.
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